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Uma verdade se impõe 
Em tôdas as cidades há 

um Barrêdo ou uma Mou- 
raria, bairros que os nos- 
sos artistas e intelectuais 

de élite pretendem consez, 
var como índice histórico 
da nossa pátria. E se algum 
Homem Humano reage 
contra o espírito reaccio- 
mário e decadentista das 
«Academias», é colocado 
na posição de demolidor, 
de revolucionário, de ar- 
ruaceiro político, que que- 
re destruir os alicerces da 

nossa vida de outrora. E” 
que um movimento reno- 
vador e construtivo. orien- 
tado no sentido de contri- 
buir para a transformação 

da. sociedade, é acusado 

imediatamente de petrolei- 
ro, subversivo, dissulvente, etc. 

Não importa que o Ho- 
mem da Rua viva emruas 
sem sol, em casas velhas e 
escuras, em lugares de on- 
de emanam as epidemias: 
— o que interessa é que se 
conservem os bairros mi- 

seráveis, porque represen- 
tam a Alma Nacional! 

Urbanismo, é ainda, para 

certos estetas, palavra sem 

sentido lógico, bluff de ar-, 
quitectos líricos! A atitude 

<cómoda dos nossos artistas 

e intelectuais de escol, em 

alhearem-se dos proble- 
mas fundamentais da Na- 
ção, constitúi, ou melhor, 

projecta a sua indiferença 

pela vida do Homem que 
trabalha, do Homem que 
serve de esteio a todo O 
progresso. E. a-pezar-de 
termos atingido certo ni- 

vel de civilização e cultu- 

ra, o Homem da Rua con- 
tinua habitando casas sem 
higiene em ruas sem sol. 
Todavia, a esses bairros, 

vergonha do nosso tempo, 
teimam em chamar-lhes 

dairros pitorescos. E é em no- 

me do pitoresco que se man- 

téem os. Barrêdos. e as, 

Mourarias das nossas cida-| 
des, sem qualquer espécie 
de consideração. pela vida 
dos operários, cujas con- 

dições de vida não lhes 

permitem viver em bairros 

higiénicos,em lugares sau- 
dáveis. Actualmente ainda 

se-constroiem ilhas no Por- 

to;vio “que constitúi um 
atentado contra a saude e 

a higiene pública. Porém, 
se sé realiza qualquer cam- 
panha à favor daurbaniza- 
são das nossas cidades, lo- 
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go se levanta uma multi- 
dão de arqueólogos e de 
artistas intelectualizados a 
'gritarem-pelo pitoresco da 
inosse terra, — isto. é, pela 
porcaria da nossa terra. Os 
leitores, certamente, não 
ignoram que, nas. peque- 
nas casas dêsses bairros, 
vivem umas pouces de fa- 
mílias em condições de hi- 
giene primitivas e rudi- 
mentares. Em síntese: se- 

gundo observam certos in- 
telectuais e artistas de re- 
presentação no nosso qua- 

dro social, o Homem da 
Rua não tem direito a uma 
habitação higiénica, situa- 
da-em lugar saudável; — 

tanto o operário da fábri- 
ca como o da oficina não 
pode aspirar a. certas co- 
modidades da vida moder- 
na. porque constituem pri-| 
vilégio das classes domi- 
nantes. Esquemáticamente 
podemos chegar à conclu- 

ve certos agrupamentos de 
indivíduos com mais direi- 

tos que o Homem que tra- 
balha;— isto é, «a igualda- 

de perante a lei>, é ainda 
ums utopia de legislado- 

res idealistas e fantasistas 

em fase delirantemente ro- 

mântica! Pretender dar a 

todo o Homem uma habi- 

tação: saudável, constitúi 

na nossa sociedade um 

acto subversivo e anti- 

nacionalista. 

Nos centros rurais a si- 

tuação é semelhante à das 

cidades. “O trabalhador vis 

ve em casas de arquitectu- 

ra primitiva, muitas vezes 

em promiscuidade com os 
animais domésticos. Toda- 
via, a êsse primitivismo, 
chamamslhe: pitorêsco. “E   chegamos ao cúmulo de o 
próprio «turismo» especu-, 
lar com a vida miserável, 
dos nossos trabalhadores, 
premiando com galos degpra- 
ta as aldeias mais afastadas 

da civilização, as aldeias! 

mais alheadas dos proble- 
mas da nossa época, as al, 

deias que, por suas condi-| 

cões de vida, vivem num, 

isolamento e num estagna-| 
mento lamentável. | 

  

  

E no nosso país — que 
está um século atrazado, 
em relação às outras pá- 
trias, como afirmou algu-| 
res o artista e escritor na- 

| cionalista Almada Negrei- 
ros— toda'a atitude diri- 
gida no'sentido de modifi- 
car as condições de vida 
actuais do Homem da Rua, 
é considerada, pelos «tais» 
hiper-civilizados, como in- 
conformismo revolucioná- 
rio e anti-patriótice. Toda- 
via, acusa-se o «povos — 
êsse povo admirávei que 
em França fez a tomada da 
Bastilha, que na China lu- 
ta contra o imperialismo 
nipónico, e que em todo o 
mundo pugna pela eman- 
cipação total do Homem — 
de se desinteressar da vida 
mental da Nação. Tolhem- 
se-lhe os movimentos, proí- 
bem-no de aspirar à vida 
de'todo o Homem Livre, 
exigem-lhe o mesmo es- 

todo o Homem com uma 
posição económica desafo- 
gada, — e é assim que en- 
tre nós se pretende elevar 
o nivel cultural, moral e| 
social do «povo»! 

A habitação constitúi na | 
vida actual uma necessi- 
dade viva. Todo o Homem, 
seja qual fôr a sua posição 
que ocupa no quadro so- 
cial, tem o direito a uma 
habitação com todas as co- 
modidades que a vida mo- 
derna exige. Porém, certos 
preconceitos sociais, ini- 
bem otrabalhador da cida- 
de e do campo, a realizar 
suas aspirações de vida, 
embora constituam, no seu 
conjunto, um direito verda- 
deiramente humano, 

O arquitecto Le Corbu- 
sier escreveu (Vers une Ar. 
chitecture) que «um Homem 
que pratica uma religião e 
não crê, é um desgraçado. 
Nós somos infelizes por 
habitarmos casas indignas, 
pois que arruinam a saude 
e a moral. Tornamo-nos 
seres sedentários. Nossas 
casas desgostam-nos; — nós 
abandonamo-las e fugimes 
para os cafés e bares. Nós 
dezmoralizamo-nos». 

Tedo oquele que se orgulha de ser 

bom. Olipeirense e bairrista, deve assinar 

e propagar o jornal da sua ferra, 

  

Manuel dos Santos Pato | 
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são de que a técnica só ser-jfôrço ea mesme-atitude de |=— 
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Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 

defensor dos inte- 
“rêsses-do-concelho 

| d'Oliveira do Bair- 
ro e da região bair-. 

: radina : 

  

  
       
  

  

—— | OLIVEIRA, DO BAIRRO 

  

e Ecos . 
  

bombas dos av des. 

à de Portugal continental, 

pessoas, que nada teem com 

vra: 

jardins. 

nova. 
DANIEL. 

4 continuar semelhante obra 
de devastação, reveladora de! 
suprema loucura, não tardará 

que essas grandiosas cidades, 
uma das quais — Londres — 
conta uma populição superior 

que levaram séculos a edificar, 
estejam reduzidas a um montão! 
de escombros. E com q triste 
agravante de que milhares de 

desavenças ou ambições idos ho- 
mens que governam povos, en- 
contram a morte sob as ruinas. 

Mas os ataques prosseguem 
com fúria igual, de parte a par- 
te. Os pilotos das aeronaves — 

  

  

*onstruam-se habitações. 
saudáveis. Destruam-se os 
Barrêdos de todas as cida- 
des. vergonha para nós — 
Homens Civilizados—e edi- 
fiquem-se cidades novas, 
com--casas- novas e com, 
bairros novos. Numa pala- 

cidades verdes, cidades 

Uma verdade se impõe:| 
um mundo novo — uma moral 

ATÉ QUANDO ? o destemidos! — atiram-se 
para a formidável luta, na ân- 

Hg 3 longos meses que duas |sia da vitória final, com um 
cidades, capitais das mais desprêso pela vida que nos cau- 

poderosas nações da Buropa-— | sa calafrios. 
Londres e Berlim — estão sen-| 
do, dia e noite, implacávelmen-| 
te destruidas pela acção das 

Até quando 2!... 

TELEGRAMA datado de Lon- 
dres, em 11 do corrente, re- 

gista um caso notável de efeitos 
da comoção sofrida em conse- 
quência de «raids» aéreos: Miss 
Lily Townsend, após uma queda 
que deu há meses, ficou paraliti- 
ca dum braço, e depois de cui- 

e | dadoso tratamento no hospital 
de Westminster, conseguiu mes 
lhorar bastante para fazer pe- 
queno movimento. Como prova 
de gratidão, encarregou-se de 
receber contribuições voluntá- 
rias para os fundos daquele hos= 
pital. Quando andava nesse ser- 
viço, uma bomba explodiu pou- 
cos metros por detrás dela e ar- 
remeçou-a ao chão, ficando em 
tal estado que foi necessário les 
vá-la para o hospital, onde che- 
gou sem sentidos. Quando vol- 
tou a si, Miss Townsend notou 
com espanto e satisfação que ti- 

“=inha—o-braço, até ali paralítico, - 
completamente curado. 

E' o caso: Há males que veem 
por bem. 

as 

REMATE CÓMICO 

EnTRE noivos: 

Ela — Compras-me aquele cha« 
peu de verão ? 

Ele — Para quê, meu amor, se 

estamos quási no inverno ?... 

Ela—Então compras-me aque- 
le de inverno? 

Ele — Mas para quê, se zinda 

estamos no verão?...   
  

DIÁRIO DA GUERRA 
    

de libras:   Dia 2 — Apezar do” govêrno| 

de Vichy ter declarado que fôra referem que a aviação britânica 
feito um acôrdo com o Japão, atingiu fortemente, além de mui- 
quanto à Indo-China, as notícias tas fábricas de material de guer= 

de hoje dizem. que as tropas ra e aeródromos, importantes zo- 
[francesas estão ali a oferecer du- nas industriais da Alemanha, sen- 

Informes colhidos nos telegramas das 

agencias HAVAS (francesa), EXCHANGE TE 

LEGRAPH (inglesa), D. N, B, (alemã) e 

RÁDIO ROMA (italiana). 

Dia 1 de Outubro — O comu-|saido do govêrno o sr. Cham- 
nicado alemão diz que o alarme berlain, que abandonou a activi- 
aéreo em Berlim durou mais dedade' politica — diz-se que por 
5 horas, tendo os ingleses lança- | doença. 
do sôbre a capital bombas alta- 
mente explosiva» e incendiárias. | contraram-se esta manhã na fron- 
Londres continua Sendo o, prin-|teira do Brenner. Confirma-se 

|cipal objectivo dos ataques ale- que quem tem de pagar as des- 
| mais.Pelas últimas estatísticas, ve- pezas com'as tropas de ocupa- 
rifica-se que a Inglaterra gasta ção em Fratiça é a própria Fran- 
por dia com a guerra 9 milhões ça, o que lhe custa cêrca de 400 

Dia 4 — Hitler e Mussolini en= 

milhões"de francos por dia. 

Dia 5 — Notícias de Zurich 

ta resistência ao avanço nipó- do avultados os prejuizos. 
nico. 

Dia 3 — Houve 
| Dia 6— Declara um comuni. 

| Di É remodelação cado de Londres que, em noi. 
"ministerial na Inglaterra, tendo tes, hcuve 57 «raids» sôbre a 
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CHORAS LIBICASSO 
ar 

Fui nova, mas fui trist 
como passou por mim 
Cantar era o dever da 

e; só eu sei 
à mocidade! 
minha idade... 

Devia ter cantado e não cantei! 

Fui bela. Fui amada. E desprezei... 
Não quis beber o filtro da ansiedade. 
Amar era o destino, a claridade... . 
Devia ter amado e não amei! 

Ai de mim! Nom saiidades, nem desejos; 
nem cinzas mortas, ne 

= Eu nada soube, ned 

m calor de beijos. -. 
a quis prender! 

E o que me resta? Uma amargura infinda: 
vêr que é. para morrer, tão cedo ainda, 
e que é tão tarde, já, para viver! 

VIRGÍNIA VITORINO. 

  

-Alemanha; e que, na, última se- 
mana, o número de mortos pe- 
tos bombardeamentos na Grã-| 
Bretanha baixou 75 “jo. O comu-| 
nicado italiano refere que a ci-| 
dade de Savona, perto de Géno- 
va, foi bombardeada por um 
submarino inglês. 

Dia 7 — Desde que foram ini- 
ciados os ataques aéreos contra 
Londres, pela primeira vez a ca-| 
pital dormiu esta noite sem o so- 
bressalto dos alarmes. | 

Dia 8 — Renovaram-se, com, 
grande violência, os ataques con- 
tra a Inglaterra,repetindo-se tam- 
bém os bombardeamentos na 
Alemanha. Da Califórnia comu- 

  

Agradecimento 

» família do falecido Adelino 
Simões de Sousa vem por esta 
fórma agradecer muito reconhe- 
cida a todas as pessoas que o 
acompanharam à sua última mo- 

| 

V 

Duas Idades 

Pela estrada caminha curva- 
da ao peso dos anos uma velha 
mulher, banhada ainda pelo sol 
pcente, disco em fogo prestes a 
desaparecer: já está quási mer- 
gulhano no mar e já se avista 
no ocaso o clarão de purpura 
dos seus ultimos raios; e as ave- 
zinhas lançam no espaço a sua 
chilreada, o seu confiante adeus 
ao astro-rei. 

A vélhinha, de espinha cur- 
vada, parece querer reviver tem- 
pos mais felizes e participar 
tâmbém no canto de despedida 
de toda a natureza ao grande 
amigo que vai desaparecer; mas 
o seu adeus não é tão jubiloso 
como os demais; é que a vélhice 
do corpo modificou o seu espi- 
rio: as suas emoções são agora 
diferentes e diterente é também 

jo sou modo dé agir. Como ela é 
vélhinha! Veste de luto, já não 
tem marido, não tem já com 
quem repartir'os seus carinhos 
e os seus sofrimentos; a sua fa- 
ce é enrugada e amarelecida;   

rada, bem como áquelas que por cabelos brancos de neve; passo 
qualquer meio lhe manifestaram vagaroso; a sua voz é frouxa, 
o seu pezar, pedindo desculpa 
de qualquer falta que involuntá- 
riamente haja cometido. 

Oliveira do Bairro, 15 de Ou- 
tubro de 1940. 

|, e a 

pauta a 
nicam que foi entregue à base [NdICAÇÕES úteis 
naval. norte-americana um novo 
modêlo de hidrofavião que pode 
transportar 30 toneladas de ex-| 
plosivos. 

Dia 9 — O Papa felicita o rei 
da Inglaterra por haver escapado 
aos efeitos duma bomba que caiu 
no palácio de Buckingham. O 
comunicado de Londres diz que 
vai ser encorporada na R. A, F. 
uma esquadrilha composta de 
pilotos norte-americanos. 

Dia ID — Registou-se, a noite 
passada, o mais violento ataque 
aéreo contra a Inglaterra, desde 
que foi iniciada a campanha. No 
Extremo Oriente nota-se agrava- 
mento de situação, sendo tensas 
as relações entre o Japão e os 
Estados Unidos. 

Calendário de Outubro 

Domingo . 
[Segunda . 
E TENÇÃ ris 
Quarta . 

| Quinta . 
iSexta . 
Sabado . 19: | 
rã gere 

  

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas-pos- 
tais para o Continente, postas, 
ultimamente em vigor: Até 2 

| quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 

Dia Il — O Primeiro Lord do 4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; | º e encarna, um: espectro de Almirantado, declarando que a 

navegação britânica continua a 
percorrer todos os mares, afir- 
mou: «Espero que, em 1941,pos-| 
samos iniciar a ofensiva contra a, 
Alemanha. 

Dia |2 — Numerosos contin- 
gentes alemãis, com abundante 
material, chegaram à Roménia e 
ocupam pontos estratépicos. Por 
sua vez a Turquia declara que se 
é intenção dos alemãis entrarem 
no Egito encontrarão a estrada 
da Anatólia guardada por 2 mi- 
lhões de baionetas. 

Dia |3 — Roosevelt, num dis- 
curso de justificação da sua po- 
Aítica, dirigido aos países dos 2 
continentes, afirmou: «Continua- 
remos a auxiliar os povos que 

tédo quilos, 6500. 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte-d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (A vei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
alegre (llhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 

| Moita (Anadia); 26, Camarneira 
- |(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- resistem à agressão». O gomuni: q, 

«cado de Roma diz ter-se travado || 
uma batalha no Mediterrâneo, , 
tendo sido afuudado 1 cruzador. 
ânglês, 2 torpedeiros e 1 contra- As taxas postais que estão 
torpedeiro italianos. [actualmente em vigor são, entrs 

Dia 14 — Os ataques aéreos | outras, as seguintes, para corres- 
alemãis contra a Grã-Bretanha |pondência particular: 
tomaram maior desenvolvimento 

Taxas postais 

durante a noite passada, conver- Cartas, cada 20 gramas , $40 gindo principalmente sôbre a te- Bilhetes postuis .s fo, qaeios $25 
E ilhetes-cartas . , $60 gião lonarina, onde houve .n-| jmais, 211! s06 

cêndios e vários edifícios des-| Impressos, cada 50 gramas. , 815 
ruidos. | Manuscritos, até 250 gramas $40 

truidos | Amostras, cada 50 gramas, 4 $145 
pa !- Prémio de registo. . ,. s40 

Severo d Arialva. |. Telegramas, cada palavra , $20 

iquási a exlinguir-se; e o seu 
(olhar pálido já não tem o brilho 
eo vigor de outrora. 

Pobre vélhinha, que assim 
vais agonizando dia a dia! E tu 

| que já foste bela, tu que já os- 
| tentaste em teu corpo esbelto os 
predicados doces da juventude! 
Já tiveste o cabelo todo louro, a 
[cair abundantemente sobre os 
ombros; tiveste-há: meio “século 
uma face graciosa, lábios delga- 

amor e esperança; os teus seios, 
[hoje despercebidos, já foram po- 
mos salientes, já atraíram a 

atenção de centenas de moços; 
todas as luas formas em conjun- 
to conslituiram um todo gentil; 
e teus doces ademanes já foram 

esta, meu Deus, a transforma- 

ção sofrida: desaparece a bele- 
za física e moral da mocidade e 
o corpo humano entra na vélhi- 

morte! E porquê? Porquê esta 
maléfica evolução ? 

O meu espírilo de criança, 
avesso a-todo o translormismo 
prrao mal, medita em que tal- 
vez se possa prolongar a beleza 
da mocidade & de toda a vida, 
assim como nos é possivel impe- 
dir que uma planta murche, for- 

necendo-lhe o seu optimo de 

temperatura, ar e água conten- 
do em dissolnção compostos qui- 
micos, genéricamente chamados 
saís: e a planta viverá e conser- 
var-se-á turgida. Desta forma a 

já prestes a perecer recupera o 
vigor de outrora; também o ho-| 
mem e a mulher deveriam dei- 
xar de conhecer a vélhice; a vi- 
'da seria então uma perene ju- 
ventude, plena de beleza e de| 

!amor; e assim a humanidade ca- 
minharia em busca da sua es- 
trela, acalentada pela aurora da | 
perfeição. 

Bustos, 1940. 

    Manuel de Oliveira da Conseição 

dos e vermelhos, olhos a raiar | 

(extremamente donairosos! E é! 

  

Deseja V. Ex.º adquirir ama máquina de escre- 
ver portátil ou comercial, leve e sólida, assim como | 
uma máquina de calcular precisa e elegante ou ain- 
da um aparelho receptor de T.'S. F. de qualquer mar- 
ca, para todas as ondas e correntes, resistente, eco- 
nômico e de linhas modernas ? 

Consulte sem demora a ! 

SEVEN 
Agência Comercial e Industrial 

DE 

António F. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

N. Branco 

Vendas a pronto e prestações. Máquinas e apare- 
lhos para todos os preços.     
  

  

FUTEBOL   | Regatas de Outono 
Domingo, 20, às 15 horas terá — — 

| lugar nesta vila um grande de-| A à Gaoçã 
|safio de futebol entre as catego-. Organizadas pela Secção Nan- 
rias de honra do F.C, de Vale tica do Club dos Galitos de 
(de llhavo e G. D. Oliveirense, Aveiro, e patrocinadas pela Co- 
encontro êste que está desper- missão Municipal de Turismo, 
tando o mais vivo interêsse, [realizaram-se em 13 do corren- 

le estas magnificas regatas. 
As equipes dos Galitos fize- 

iram figura desportiva, ganhan- 
do, entre outras, a Taça «Club. 

idos Galitos», prova de 1.500 
«VOZ DO SUL» metros, disputada pela Associa- 

Completou 25 anos de vida São Naval 1,9 de Maio, da Fi- 
êste nosso colega que se pu |gueira da Foz. 
blica na linda vila que defen-| A Taça «Cidade Invicta» foi 
de com interêsse—Silves, não, ganha pelo Club Fluviat Por- 
Eee Rep ERA] tnense, na prova out-riggeres de 

As nossas saúidações. |8 remos, 2.000 metros, em dis- 
puta com o Sport Club do Por- 

«A VOZ DO OPERÁRIO» | |to. 
Também fez anos — 61 — 

hate velho jornal, fundado 
pelos Manipuladores de Ta- ne . 
baco de Lisboa, e que vem| Exposição de chapéus 
|Intando pelo bem dos humil- ' 
ides. 

As nossas sinceras apgria 

  

e 

Pela Imprensa 
eee 

  

  

  

    

| Rd 

No dia 24 do corrente, será 
[Espanta a das degendências 

a casa da antiga «Pensão Cos- 
«O CONTRIBUINTE» ta», desta vilp, do linda e va- A séde dêste nosso colega, riada colecção de chapéus, tanto 

de Lisboa, situada na rua da | para senhoras, como para crian-. Palma, 116-2.0, estã instalada | Gas, confeccionados, segun8o os jagora no 1." andar do prédio | mais recentes modelos, peia bem 
n.º 133 da mesma rua da Pal-| conhecida e conceituada modista ma, para onde deve ser diri-|do Porto, D. Ana Teixeira da gida toda a osrpspandênm Costa Pimenta, que serão vendi- 
cia. dos a preços convidativos. 

| A mesma senhora, que se en- Tite E CIRADI Eco TnTo mr Cabtega também: de quaisquer 
Éste número £oi vi - Modificações ou consertos em 

chapéus já usados, agradece a Sado pela Comissão de [visita das senhoras oliveirenses Censura. 

ções. 

  

táquela exposição. 

    
| DM DO IEEE ICI ICI IO EI 26 30 20 303036 26 36 36 36 36 367 

COLÉGIO NOVO de Sangalhos 
| 
| (Mixto com autorização ministerial) 

Ensino Primário, hiceal e Comercial 
Apresenta factos verdadeiros: Todos os alunos matriculados 

  

tintos. 

planta prolonga o seu vigor ou | fizeram Exame. Todos ficaram aprovados. Entre êles vários dis- 

15 EXAMES — 15 APROVAÇÕES 

Matrícula aberta para Ensino Primário, 4.º classe com Admis- são ao Liceu. 1.º Ciclo Liceal. 2.º Ciclo Liceal em projecto. Curso Comercial. Curso Doméstico. 
Não só se ensina, como também há disciplina e moral, Ótimos meios de comunicação. Viatura própria. Há cantina escolar que fornece almoços e aquece:a comida dos alunos. 

- Peça prospecto ilustrado, pormenorizado com Mapa de Fre- quência e resultados oficiais, e ficará convencido que o Colégio- Novo é o melhor da Bairrada. 

A DIRECÇÃO, 

MR IICICICICICII ICI 2630303636 696 36 26 2636 36;



ALMA POPULAR 

HORÁRIO DOS CO MBÓIOS | 
  == 

Da Gompanhia Portuguesa dos Caminhos de Ferro 
  

    

  

| 
Partidas para o Norte Partidas para o Sul, | Partidas Chegadas | 

Combóio n.º 2017 — 4.29]Combóio n.º 8—0,57 oil 
acoco ca 154,57 cics 420988 88 10,29 
» » 21—10 51 » » aê à ] 

» 2 239-—183,11 » »'22--18,2 er | 
5059501658 > > paid? il 1,28, 
> > 13—20,25 » » 2004 — 22,28 | 

Com excepção dos combóios n.ºs 8 e 15, todos prestam | 18 23 
serviço de tranvias. 

  

Poço fontenário Ois da Ribeira 
15-10—1940 

Por mero acaso lemos hã 
dias na «Soberania do Povo», 
em correspondência de Ois 
da Ribeira, uma venenosa 
noticia que não pode passar 
Som O nosso veemente protes- 
to. Quer-nos parecer que po- sia, a que preside o nosso ami- 
demos afirmar que não e 2, go, sr. Manuel Bernardo Ferrei- qne o sr. corresponpente diz, | 7, ge Sousa, 
mas sim ao invorso. Devemos | 
derescentar que tudo isto ma- 
nifesta ódio, tanto mais que a 
P-sgoa de que se trata é res- 
peitada no nosso meio, e a 
razão porque se fazem ouvir 
êsses gritos de socorro deve 
ser um grande ataque de neu- 
rastenia, dando ocasião a que 
por vezes insulie a família, 
avançando até querer espan- 
cá-la. Ora, nesta ordem do 
idéias, o filho, sempre que 
está' presente, pãe termo ás 
impertinências do pai, acal- 
mando-o com as sues apazi- 
guadoras palavras, e então regimen. 
êste, impedido de satisfazero| — No dia 9 passou o seu 
seu desejo, dá gritos de se-' primeiro aniversário natali- 
côrro. E, desta maneira, há|cio a interessante menina 
razão para que 0 sr. corres-| Elizabet Rosa, filha extremo- 
pondente da «Soberania» tra- sa de Maria da Graça S. da 
te o filho como criminoso? Costa. Que os dé futuro se- 
Francamente que não! Numa |jam felizes, é o que muito 
palavra: a verdade acima de | desejamos. 
tudoT 

== Consta-nos, e é voz cor- 
rente, que está para muito 
breve o casamento do nosso 
amigo e abastado proprietà- 
rio desta freguesia, er. Alba-| 
mo J. de Almeida, razão por- 
que lhe enviamos sinceros 
parabens. 

== De Espinho, onde reside. 
regressou a esta freguesia o 
sr, José dos Santos Rezende, 

No vizinho lugar de Monte- 
Longo d'Areia será festivamente 
inaugurado no próximo domin- 
go, pelas 16 horas, o poço fon- 
tenária ali construido para abas- 
tecer de água a respectiva pópu- 
lação. 

E” mais um melhoramento, a 
juutar a tantos outros, que se fi 
ca devendo à Junta de Fregue- 

  

Eee eee 

[Alzira Ferrão já regressou 
ide Cortegaça a esta fregueia, 
onde sé encontra em compa- 
inhia de sua família. 

= Nesta região as vindi- 
mas estão terminadas, regu- 
lando a produção à do ano 
passado, 
= A República Portuguesa 

passou no dia 5 mais um ano 
que foi proclamada em Por- 
tugal. Paz aos mortos que 
então tombaram pelo novo 

  
(Correspondente). 

  

-- 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. 

    

ROUBO 

-. Na noite de 19 para 20 de 
Setembro, audaciosos gatu- 

que se fez acompanhar de sua | nos entraram no estabeleci- 
esposa e filhos. mento de alfaiataria do nos» 

= De S. Besnardo (Aveiro) 80 assinante, sr. Antônic dos 
veio de visita a sua familia o Santos Timóteo, de Perraãia, 
sr. José Gonçalves dos San- donde fúrtaram fazendas e 
tos; acompanhado de sua es:|um relógio de parede, tudo 
posa e interessante filhinho. No valor aproximedo de 1,300 
Este nosso amigo, em conse-| escudos. 
quência dos seus padecimen-| O seu, proprietário apre: 
tos, teve de recolher ao leito| sentou queixa na Adminis- 
gravemente doente, mas fe- tração dêste concelho e ofe- 
lizmente encontra-se quási rece a gratificação de 200800 
restabelecido, com o que mui-|a quem descobrir o autor ou 
to folgamos. autores do furto. 

== Também o digno prof, 
aposentado, sr. Camilo Fer- 
vão, tem passado doente,mas 
encontra-se completamente 
restabelecido. Sua filha D, 

  

  
  

Bairro tem sido ultimamente 
muito visitado pelos gatunos, 
e por isso é preciso dar-lhes 
caça, 

  

Palha em fardo 
VENDE A FIRMA | 

Brandão & Tavares 

|| 

: O concelho de Oliveira do! 

Sapataria Ruzébio | 
! Ei Bo BAIRRO | 

Participa aos seus amigos e 
fregueses que se encontra já 
aberta a inscrição para o 8.0 sor- 
teio de calçado, no qual pode 
qualquer pessoa adquirir um 
bom par de sapatos ou botas 
por 3850, ou um bom par de bo- 
tins por 79800, E' êste o seu pa- 
gamento semanal. Os sócios dos 
botins jogam com dois núme- 
ros + 

Aproveitai, pois, a inscrição. 

O Proprietário. 

  

| Trabalhos tipográfi- 
cos, perfeitos e a pre- 
Gos rasoáDeis, execu- 
tam-se aqui. 

erp ee 

  

Declaração 

Eu, Maria Rosa Simões Mo- 
reira, casada, doméstica. residen- 
te na Feiteira, declaro que não 
me responsabilizo por quaisquer 
(dividas que meu marido, Manuel 

| Ferreira Machado, contrair, sem 
jo fazer conjuntamente comigo, 
avisando por isso dêste facto to» 
das as pessoas em geral, bem co- 
mo todo, o comércio. 

Feiteira, 16-10-1940, 

Maria Rosa Simões Moreira. 

eee 

ATENÇÃO 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4.º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interessar. 

  

-e 

Declaração 
temem 

  

Eu, Maria Simões Moreira, ca- 
sada, doméstica, residente na 
Feiteira, declaro que não me res- 
ponsabilizo por quaisquer divi- 
das que meu marido, Deolindo 
de Oliveira, contrair, sem o fa- 
zer conjuntamente comigo, avi- 
sando por isso dêste facto todas 
as pessoas em geral, bem como 
todo o comércio.   

| despertadores, estojos para brin- 
des, etc. etc., vendem-se na Re, 

OLIVEIRA DO BAIRRO 'lojoaria Neves. 

Feiteira, 16-10-1940. 

Maria Simões Moreira. 

Relógios de bolso, parede e 

Mel Puro Lentrifugado 
lu do Vate do Vouga Aveiro Vende a preço sem competência 

ANTÓNIO BRIOSA 
| TROVISCAL 

  

PEIC IL ICI IE IE IE IC ICI IE DE ICAC IE 26 96 36 3 36 36 3636 

Sofre do figado? 
Leia (entre dezenas que possuimos) esta carta : 

  

  

«Co;m o uso das vossas águas tenho obtido 
admiráve resultados nos meus velhos males do 

figado, be?” como nos males novos de rins de um 
filho maiS velho», 

Dr. Américo de Castro 
Nustre advogado e Conservador do Registo Civil 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 
“A Agua de Grichões não tem, que nos conste, similar em Portugal na sua feição de água rádio-azotada, de muito pouco mineralizada e 

tom uma percentagem de fluor capaz de actuar como 
estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas pelo ilustre Prof. 
de Hidrologia e Farmacologia da Universidade de Coimbra, Snr. Dr. Fe- 
qiciano Guimarãis). 

Faça uma experiencia com AGUA DE GRICHÕES, saudável água de 
mesa! À sua acção é lenta mas constante e eticaz. Centenas de pessoas tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso. 

DEPOSITÁRIOS: 
OLIVEIRA DO BAIRRO -. Brandão & Tavares, 
ANADIA — Gemeniano de Sá, Sucrs. 
ILHAVO — Joaquim de Azevedo. 
AGUEDA . Casa Santos, 

RR MI IE IE IE IE IO 36 IO 20 IM DO 6 26 36 36 30 34 96 
  

Ferro para cimento armado e para todas as 
construções, nendem aos melhores preços do 
mercado 

SIMÕES & C.* 
SANGALHOS 

  

Colmeias móveis SSesscos0eo 
Com abelhas: e bastante q 

mel, vendem-se. 

Nseta redacção se diz. 

Já não vê bem? Necessita 
óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 
| Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

+ Tem todas as dióptrias que 

precise. 

  

Assinai e propagai a Ali- 
ma Popular. 

Colégio de 

  

Oiã 

      

e o ir | 
º 

Nem uma só reprovação! | dE é 
Todos os seus alunos passa-, () dl las 
ram, quer nos exames de 
admissão, quer nos exames 
de ciclo1 Se quereis ser felizes, 

E' a continuação do velho habilitai-vos, comprando a 
nome, 

á 

Manuel Maria Ferreira 

    Recebem-se já inscrições. 

A Direcção. |OLIVEIRA DO BAIRRO 
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Passagens e-Passaportes 

  

Agente Habilitado — JAIME P AULO 

Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA & C., L.* 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 

Norte e Françá, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda a documentação para 

solicitar os passaportes. : 

Dão-se todas as informações. 

  

Serviço rápido é legal— Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas feiras (| Vilarinho, Moita, 

Mealhada, Almas da Ariosa, Olive a do Bairro, Bustos, 

Cantanhede, Palhaça e Santo A nr: ro (Estarreja), onde 

concorre com um lindo e variaac. sortido de casemiras, 

fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 

mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

toda a concorrência. 
  

Pulverizadores — 'Vorpilhas 

  

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

Vosé d'Almeida G.', b.º 
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ALMA POPULAR 

  

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal, 7850 
Possessões port. e Espanha 145800 
Outros países . 20$00 

Número-avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 
Cada linha 5 $70 
Repetições. . . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 

desconto. 

E 

ARARHAM O 
| Trabalhos 

Tipográficos 
- EM = 

| TODOS 08 GÉNEROS 

À. 

    

Ri
to
 

  

d
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Carimbos de borracha 

  

PR
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Executam-se na 

| TIP; POPULAR 

EM 

ae Oliveira do Bairro 

Cgi om cao ção 
dPPPRErTIO 
Etna adOS 

* Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quali- 

dade é condições: A” venda na 

Relojoaria Neves. : 

  pA
RA
LA
HA
 

e
 

  

ENGENHO | Fotografias 

Vende-se um, de ferro, em ar 

mão, para tirar água. Quem 

pretender, fale a António Ferrei- ria Neves, em 

ra Vela, Bunheira — Oliveira do Bairro, 

Bairro. 
idores. 

| Para bilhete de identidade 

e outros documentos, grU- 

pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
Oliveira do 

que vende tambem 

todos os artigos para ama- 

BPBHOHDPDDOD 

“/0 

Insecticidas Abecassis 
Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas : 

Combate as 
- goes, etc. 

Solupol cochonilhas, icéria, pul- 
  

Para destruir lagartas, piolhos, etc., onde 
nãc convem aplicar insecticidas venenosos. Insectox 

Arzetox Especial contra o pulgão da vinha e todos os 

insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 

  

i Preparado eficaz na destruição das formi- 

Formitox gas dos pomares. 

Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 

Aderol dar aderência e mais rendimento. ed 

Pedir esclarecimentos a 

Albecassis (Irmãos) & G.' 
LISBOA-PORTO 

ou na sua Agencia em. OLIVEIRA DO BAIRRO 

e 
    
  

  

    

DR RR RR RIR aa 

x Fábrica Cerâmica o E 
q GUERRA & GRUZ, b.º e 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) r 

: A da ne 

x TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x 
% estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- E 

x =D dades ————— pe 

x Pedimos para não comprarem sem consultar x 

x os nossos preços e vêr a qualidade do nosso x 

x material. — Descontos aos revendedores. E 

RM III ICI DO DEDO DRI IE IC IC IE IL IC IE E 

  

Automóvel de aluguer 

Manuel Francisco Marques 

Garrido, com. padaria em Oli- 

veira do Bairro, participa aos 

seus amigos e ao público que 

tem para alugar um. magnífico 

  

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

S0BREIRO-BUSTOS 

  

Participa a ( 

uves de casta, de diversas qualidades, 

raizados, que o procurem em sua casa ou 

po ser procurado nos mercados desta região. 

todos aqueles que desejarem obter 

e bacelos en- 
lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

automóvel, podendo ser procu- 

rado a qualquer hora do dia ou 

da noite, 

Preços económicos 

É e ici 

ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—Vila Ver- 

de (Oliveira do Bairro). 

? 
Não. E” na rua de José Estê- 

vão, ao pé da Guarda. Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor-- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival. 

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Com prática -nos Hospitais da Universida- 

de de Coimbra) 

Partos — Doenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

    

João Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Consultas às 9horas da manhã 

Consultas é tratamentos gratui- 

tos às classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa-de Severino Páscoa) 

Doenças da bôca-e dentes 

Consultas no Hospital, todos- 

os- dias, excepto às terças-feiras   Quartas Em Ois da Ribeira-=Das e sábados, das 10 ás 14 horas, 

e 4 486 h, da tarde. Em Bustos, consultas ás ter- 

Sábados ças e sábados, das 14 ás 17. 

  

  

PLXOXDXOLXOXDA 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 

slios para apicultura, cera 

s»oldada e mel puro centri- 

tugado. 

Para se certificarem, agra- 

«se uma visita aos seus 

iários em Bustos 

melhores preços, 

rata — Oliveira do Bairro. 

Herculano da Silva. 

NEXENOXONDX 

O 

estado, por 

Agência d'O Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

io-se todos os esclarecimentos 

soalmente, à 

Daniel da Silva Oliveira   Í OIÃ 
J 

  

Areia branca fina 

Para construções. Vende aos 

no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba: 

O a 

Máquinas de costura 

Dão-se informações à quem 

pretender comprar qualquer más 

quina de-costura, usada, em bom 

preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem- 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswicks, vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

Entertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para; enxer- 

tias de todas as qualidades, 

dirigir a Virgilio de Oliveira 

— Repolão (Oliveira do Bair- 

ro). 

se 

Imprimem-se, 

Cartões de Visita — com perfeição 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 

o cento, 

BEDEGSCAGOSO 
  | quantidade; e 

DPDDPPDODSDO 

Venda 

e 8 
RAM MOR DO SÉ 

= 

Dr, Manuel. de Vilhena x 
VENDE-SE, em Oliveira de 

Bairro, uma casa de habitação 

com quintal e dependências. Tem 

À abundância, canalizada,    

  

a e ê ADVOGADO 
luz electrica, terreno para cultu- 

ra e ramadas, produzindo 3 a 4 e 

pipas de vinho” AVEIRO 

Uma quinta com terrenos à vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 

nho, terras de semeadura e hor- 

tas e um pequeno pinhal, tudo 

junto. Tem água em bastante 

* au 

  

Um automóvel «Fiat» 501. 

Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila.     ia rx 
DEBDPOSOSSSO RR o
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